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Na atualidade, mesmo diante de inúmeras denúncias históricas sobre os maus tratos em 

instituições psiquiátricas caracterizadas pela violação de Diretos Humanos, ainda é possível 

encontrar indícios de retrocessos no âmbito da Luta Antimanicomial, marcados pelas 

dificuldades de superação da lógica hospitalocêntrica, manicomial e medicalizadora. Nessa 

perspectiva, a presente pesquisa tem como objetivo estudar, por meio de um estudo 

bibliográfico, as publicações sobre a Reforma Psiquiátrica e as estratégias de enfrentamento aos 

processos de manicomialização e medicalização no Brasil atual. Mais especificamente, a 

pesquisa tem como objetivo retomar as origens do Movimento da Luta Antimanicomial no 

Brasil, com base na análise de obras da literatura especializada no assunto; e investigar, em 

periódicos científicos e jornais de grande circulação nacional, a existência de publicações que 

demonstram a atualidade do enfrentamento dos vestígios manicomiais brasileiros. Trata-se de 

uma pesquisa bibliográfica sistemática que seguirá um recorte delimitado entre o período de 

2001 ao ano de 2017. Tal período deve-se a aprovação, no ano de 2001, da Lei 10.216, mais 

conhecida como Lei da Reforma Psiquiátrica, que propõe a proteção e garantia de direitos aos 

sujeitos em intenso sofrimento psíquico, propondo também a constituição de cuidados 

substitutivos à internação manicomial. Para a coleta dos dados serão selecionadas publicações 

em periódicos científicos (Scielo, Google Acadêmico e LILACS) e jornais de grande circulação 

nacional (Folha de São Paulo e o Jornal Estadão). Diante dos indícios de retrocessos da Luta 

Antimanicomial, o presente estudo pretende contribuir com o levantamento sistemático de 

pesquisas e dados bibliográficos relacionados com o assunto que possam auxiliar na formação 

crítica dos profissionais da saúde, apontar os obstáculos que impossibilitam o avanço da Luta 

Antimanicomial, além de proporcionar reflexões sobre as possibilidades de estratégias que 

visam impedir o retorno do modelo psiquiátrico manicomial, o qual coloca o saber médico 

como alternativa hegemônica do cuidado e tratamento da loucura em um processo de 

normalização e controle dos corpos. 

 
 


